
Na importação, 
rigor, mas com 
regras definidas 

por Suely Caldas 
Se em 1980 as empresas 

passaram por períodos 
difíceis, em razão da falta 
de continuidade na política 
de importação conduzida 
pela Carteira de Comércio 
Exterior do Banco do Brasil 
— Cacex, para este ano o 
governo promete continuar 
contendo com rigor a ex-
pansão das compras exter-
nas. Mas assegura que vai 
submetê-las a regras cla-
ras, abertas e definidas, 
dando oportunidade a que 
os empresários planejem e 
racionalizem sua produção 
nos limites necessários pa-
ra o País equilibrar sua ba-
lança comercial. As dificul-
dades impostas a quem pre-
tendia importar foram o fa-
tor que m ais marcou o co-
mércio exterior em 1980, 
chegando a afetar até a pro-
dução voltada à exportação. 

A revelação aberta des-
sas regras já trouxe um sé-
rio problema para o Brasil 
neste início de ano. Em re-
presália, a Argentina criou 
uma sobretaxa de 20% inci-
dente sobre 98% dos produ-
tos brasileiros que entram 
em seu território. Mas o go 
verno do Brasil não teme 
que outro país venha a imi-
tar o exemplo argentino, 
porque são regras de restri-
ção temporárias, até que o 
país equilibre seu balanço 
de pagamentos. Além disso, 
estão sendo justificadas no 
âmbito do Acordo Geral de 
Tarifas e Comércio 
(GATT). 

No entanto, a rigorosa 
contenção às importações 
em 1980, que incluiu o blo-
queio de guias (comumente 
denominado "operação tar-
taruga") não foi capaz de 
evitar que o País fechasse o 
ano com um déficit comer-
cial de quase US$ 3 bilhões, 
a despeito do crescimento 
de 33% nas exportações, 
que muitos não acredita-
vam ser possível. 

O governo, contudo, acre-
dita que já se muniu dos ins-
trumentos fundamentais 
para buscar o equilíbrio na 
balança comercial, em tor-
no de US$ 26 bilhões para 
cada lado. Na área das im-
portações, limitou as com-
pras de cada empresa ao 
mesmo valor gasto no ano 
passado e aumentou de 15  

para 25% a alíquota do im-
posto sobre as operações de 
câmbio, tornando assim o 
dólar importação bem mais 
caro que o dólar exporta-
ção. 

Obrigou ainda o financia-
mento externo para uma sé-
rie de produtos com peso ex-
pressivo na pauta, ampliou 
a lista de produtos com im-
portação suspensa; e limi-
tou em 750 mil barris/dia as 
compras de petróleo. Na 
área das exportações, insti-
tuiu o princípio de que não 
há limites de recursos para 
financiar as vendas exter-
nas e adotou outros meca-
nismos de automaticidade 
e, vantagens nos créditos, 
capazes de dar ao produto 
brasileiro um nível de com-
petitividade suficiente para 
expandir suas vendas. 

Além disso, há o compro-
misso do governo de reajus-
tar a taxa de câmbio em 
níveis equivalentes aos da 
inflação, afastando a possi-
bilidade de, em 1981, ocorre-
rem os problemas do ano 
passado, quando muitos 
empresários se queixaram 
de perda da correção cam-
bial. "As medidas estão aí 
— como diz o diretor da Ca-
cex, Benedito Moreira —, 
agora é esperar os resulta-
dos." 

O crescimento de 33% nas 
vendas externas em 1980, 
determinado muito mais pe-
lo aumento do volume que 
de preços das mercadorias, 
elevou a receita cambial 
brasileira de US$ 15,2 bi-
lhões em 1979 para pouco 
mais de US$ 20 bilhões. Os 
produtos primários tiveram 
crescimento de 33,7% na 
Receita, enquanto os indus-
trializados se elevaram em 
32,2%. Ocafé é ainda o carro- 
chefe da pauta, mas o açú-
car foi inegavelmente o pro-
duto que mais se valorizou 
durante o ano. Ele percor-
reu uma escalada de preços 
que elevou a Receita para 
US$ 1,3 bilhão. Além do mi-
nério de ferro e o complexo 
soja e cacau, que sempre 
proporcionaram bons rendi-
mentos ao País (o cacau 
menos, porque enfrentou 
problemas de queda de pre-
ços em 1980) houve uma ex-
pansão significativa nas 
vendas de frangos. 

Mas o crescimento da de- 

manda de frangos implic, 
aumento do consumo de m 
lho, e o País foi obrigado 
gastar divisas com essa im 
porta ção. 

Prejudicadas pela conte. 
ção da correção cambial, a_ 
vendas de manufaturado 
apresentaram cresciment. 
extraordinário de 39% at' 
setembro, caindo depois pa 
ra 35%. Os negócios com au 
tomáveis não chegaram 
ser afetados, porque esse: 
produtos continuaram rece 
bendo os incentivos fiscais 
extintos para os demais em 
dezembro de 1979. 

Os têxteis, entretanto, fo-
ram extremamente atingi-
dos e suas vendas caíram 
em cerca de metade do vo-
lume comercializado em 
1979. Desde agosto, os ex-
portadores começaram a 
reclamar contra a queda da 
rentabilidade de seus negó-
cios com o exterior, alegan-
do que a maxidesvaloriza-
ção de 30% já tinha sido in-
teiramente absorvida. 

Esse foi o principal tema 
dc 'I Encontro Nacional dos 
Exportadores, realizado em 
setembro. Logo depois o go-
verno ampliaria o limite da 
correção cambial de 40% 
para 50% e posteriormente 
anunciava também uma li-
beralização maior nas mini-
desvalorizações. A taxa de 
câmbio figurou na primeira 
linha de preocupação dos 
empresários, tanto expor-
tadores como importado-
res. Nos primeiros meses do 
ano passado, circularam ru-
mores de que o governo fa-
ria a segunda m axidesvalo-
rização, o que levou os im-
portadores a verdadeira 
corrida de guias na Cacex, a 
fim de evitar o dólar mais 
caro. A Cacex acusou os 
empresários de formarem 
estoques especulativos. 
Com  o pretexto de impedir a 
prática passou a aplicar a 
"operação tartaruga", re-
tendo guias de importação e 
tornando difícil a vida das 
empresas. Para 1981, a Ca-
cex instituiu os programas 
de importação por empre-
sa, dando-lhes ciência de 
que só podem importar até 
o mesmo valor do ano pas-
Ido e que, dessa forma, 

tanto, terão de conjugar 
sua produção a essa nova 
realidade. 


